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RESUMO 

Paciente com dor lombar crônica (Lombalgia) com compensação para o lado direito. Foi realizada a ficha de avaliação fisioterapêutica traçando 

objetivos e condutas de intervenção e tratamento da dor lombar crônica, sendo assim realizado exercícios do método Pilates, para fortalecimento 

da musculatura, exercício na bola suíça e no colchonete para correção postural, e exercício de avanço para fortalecimento e perda de massa gorda. 

O indivíduo foi submetido à 14 sessões com duração de 50 minutos, sendo 2 vezes por semana. Os resultados alcançados com o tratamento 

fisioterapêutico foram alinhamento da coluna vertebral, ganho de força muscular, perda de massa gorda chegando a perder cerca de 5kg no total 

e atender as orientações no local de trabalho para manter uma postura adequada.  
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ABSTRACT 

Patient with chronic low back pain (LBP). A physiotherapeutic evaluation form was carried out and the intervention and treatment procedures 

for chronic low back pain were outlined, with Pilates method exercises being carried out to strengthen the muscles, exercise on the Swiss ball 

and on the mat for postural correction, and advance exercise for strengthening and loss of fat mass. The individual underwent 14 sessions lasting 

50 minutes, twice a week. The results achieved with the physiotherapeutic treatment were spinal alignment, gain in muscle strength, loss of fat 

mass, losing around 5kg in total, and complying with guidelines in the workplace to maintain proper posture.  
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INTRODUÇÃO 

As estruturas da coluna vertebral como: os ligamentos 

da coluna, as raízes nervosas e suas meninges, as facetas 

articulares, o anel fibroso, as articulações facetarias e os 

músculos profundos, quando afetados podem ser uma das 

causas de Lombalgia. Vértebra de transição, espinha bífida, 

escoliose, hiperlordose lombar, retificação da curvatura 

lombar, espondilólise, espondilolistese, postura inadequada e 

hérnia discal também são alterações estruturais que levam ao 

aparecimento de dor lombar1,2.  

A principal causa da lombalgia, são o desalinhamento 

das vértebras lombares, isso pode ocorrer por conta da 

postura incorreta, movimentos bruscos, estresse e tensão 

muscular, exercícios físicos em excesso ou incorreto, 

permanecer na mesma posição por muito tempo, carregar 

peso de maneira inadequada e desequilíbrio neuro-

osteomuscular3,4.  

Normalmente a lombalgia é resultado de danos 

acumulativos, ou seja, tensão alternada acima do limite de 

resistência, vários desses fatores acima associados, 

juntamente com o sedentarismo e obesidade. Lombalgia é a 

segunda dor mais frequente no homem, logo depois da dor de 

cabeça, uma das principais causas de incapacitação para o 

trabalho. A estimativa é que em algum momento de nossas 

vidas, 80% a 70% das pessoas sofrerão de dor lombar 

crônica5, 6, 7. 

O tratamento fisioterapêutico para lombalgia pode 

variar de acordo com a intensidade e frequência da dor, assim 

como o fato de haver limitação ou não do movimento. Temos 

várias formas de tratar a dor lombar, como por exemplo: Uso 

de aparelhos de eletroestimulação, massagem, alongamento, 

exercícios ativos e passivos para fortalecimento muscular, 

exercícios de Pilates, Tai Chi, manipulação vertebral e 

acupuntura8, 9, 10, 11, 12. 

O Método Pilates foi criado pelo alemão Joseph 

Humbertus Pilates, que nasceu no ano de 1880. Ele foi uma 

criança frágil, asmática, raquítica e com febre reumática, 

porém tornou-se tão determinado a melhorar a sua condição 

física que se dedicou ao estudo e a prática da construção de 

um corpo forte e saudável. Ao buscar técnicas do oriente e 

ocidente, o alemão criou uma que combina o fortalecimento 

do corpo e da mente, como principal objetivo fortalecer 

musculaturas do corpo humano13, 14.  

O Pilates pode ser realizado no solo ou em aparelhos, 

como Cadillac, Reformer, Ladder Barrel, Step Chair, e com 

utilização de molas, colchonetes, bola suíça e com 

Theraband, fazendo os exercícios com o peso do próprio 

corpo, durante a execução do exercício, irá melhorar a 

concentração, equilíbrio, força, controle da respiração15, 16, 17, 

18. 

A literatura sugere que, esse método irá aliviar a dor 

lombar, fortalecendo também os músculos abdominais, 

fazendo assim o realinhamento da coluna vertebral. O 

objetivo do método e corrigir a postura, fazendo o indivíduo 

melhorar a linguagem corporal e respiratória com sintonia 

aos movimentos durante a realização dos exercícios19, 7. 

 

 

METODOLOGIA  

Foi realizada avaliação fisioterapêutica sobre dor 

lombar crônica. Para a elaboração do presente trabalho foi 

utilizado as bases de dados: SCIELO, PUBMED, artigos 

científicos disponibilizados no Google Acadêmico, 

utilizando os seguintes descritores em ciência da saúde 

(DeSC). Os artigos foram selecionados referente aos últimos 

10 anos, nos idiomas português, inglês, dando ênfase nos 

artigos mais recentes. 

Paciente relata que trabalha de eletricista, fica muito 

tempo em pé com a postura incorreta, carrega peso de 

maneira incorreta e apoia o peso apenas no MI direito, tem 

90,5 kg de massa corporal, 1,65 m de altura e Índice de massa 

corpórea 33,24. 

As avaliações do paciente foram efetuadas por teste de 

exames de retrações, reequilíbrio, teste de força e 

alongamento, por meio de imagens e também por meio do 

Software Kinovea 08.15, para quadro álgico de dor foi 

utilizado a escala de (EVA). 

 

 
 

De acordo com a goniometria inicial da coluna lombar 

do paciente, apresentou 90° de flexão, 31° de extensão, 38° 

flexão lateral (esquerdo), 32° flexão lateral (direito) e 32° 

rotação. 

Foi realizado 14 sessões fisioterapêuticas, em base do 

Método Pilates, sendo, 2 vezes por semana. As sessões de 

tratamento tiveram duração de 60 minutos, sendo 10 minutos 

de alongamento, 10 minutos de aquecimento e 40 minutos de 

exercícios no solo ou nos aparelhos.  

 

 

RESULTADO 

Na avaliação fisioterapêutica, o paciente relatou sentir 

dor em repouso, grau 7 na escala de EVA. Em movimento 

ativo e passivo da coluna vertebral, paciente relatou sentir dor 

na região lombar grau 5 na escala de EVA. O diagnóstico 
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fisioterapêutico do paciente é mobilidade diminuída para 

flexão lateral do lado direito da coluna vertebral, fraqueza da 

musculatura e dor lombar em repouso. 

 

 
 

Ao realizar 14 sessões de tratamento 

fisioterapêutico, notou-se que o tratamento realizado por 

Método de Pilates, houve melhora no aumento de amplitude 

do movimento de flexão lateral direito da coluna vertebral, 

havendo melhora na coordenação motora através dos 

movimentos realizados durante as sessões de Pilates proposto 

para o paciente, trazendo ganho na reeducação postural 

melhorando sua dor lombar, diminuindo para grau 2 na escala 

de EVA.  

 

                        

DISCUSSÃO 

A proposta do presente trabalho é tratar o quadro 

álgico da dor lombar utilizando o método Pilates como 

tratamento fisioterapêutico. Um dos principais resultados 

desse estudo, após aplicar o Método de Pilates é obter 

melhora na funcionalidade e qualidade de vida do paciente.  

Atualmente o método de pilates é utilizado pelo 

fisioterapeuta para tratar e intervir lesões, e proporcionar 

alivio de dores crônicas. Está presente a execução de 

exercícios físicos que utiliza a gravidade, resistência, postura, 

coordenação, equilíbrio, controle de respiração, força 

muscular, trabalhando a flexibilidade do corpo de forma 

geral20, 21.  

Diante dos demais resultados é possível se dizer que 

uma das ferramentas mais utilizadas pelos fisioterapeutas 

para minimizar a dor na coluna vertebral é proposto por 

exercícios posturais realizados. O método pilates mostrou-se 

eficaz como uma das formas interessantes para o tratamento 

fisioterapêutico para reeducação postural22.  

Este estudo irá propor tratamentos alternativos para 

Lombalgia pois tem causa frequente de morbidade e 

incapacidade, superada apenas pela cefaleia e resfriados 

sendo causas mais bem definidas, no entanto, no atendimento 

primário, para apenas 15% das lombalgias e lombociatalgias 

é encontrada uma causa específica. As dores lombares 

incidem em cerca de 80% da população em algum momento 

de sua vida, representando um alto custo no seu tratamento 

para o sistema de saúde e para a previdência social, 

principalmente devido ao alto índice de afastamento e 

incapacidade para o trabalho3, 23, 24, 25, 26. 

A utilização do método pilates em decorrência do 

tratamento para lombalgia, foi detectada uma grande eficácia 

na melhora da dor crônica por restaurar a função do 

movimento da coluna lombar por meio de ganho de força, 

aumento do desempenho motor, reeducação postural do 

tronco, resistência, equilíbrio e ganho de amplitude do 

movimento tendo êxito na melhora da flexibilidade, 

capacidade funcional e diminuição do quadro álgico da dor2. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em relação as considerações finais o paciente que 

apresentava hiperlordose lombar, hipomobilidade das 

articulações dos corpos vertebrais, quadro álgico da dor no 

quadrado lombar, foi trabalhado a prevenção de dor, 

reeducação postural, mobilização articular da coluna 

vertebral, fortalecimento muscular conclui-se que o método 

Pilates tem influência positiva no tratamento da lombalgia, 

melhorando a qualidade de vida, força muscular, 

flexibilidade, consciência corporal, propriocepção, correção 

postural, o equilíbrio, diminuição do estresse, aumento da 

confiança e disposição do paciente , bem como mantém ativo 

e engajado em uma atividade física regular, mostrando-se 

mais eficaz do que outras técnicas de exercícios no 

tratamento da dor lombar. A satisfação com a realização dos 

exercícios é maior, mostrando-se como mais uma opção nos 

recursos disponíveis para a intervenção diferenciada e 

específica. Concluímos que a realização dos exercícios do 

Método Pilates garantiu melhoras na dor lombar, 

flexibilidade e na capacidade funcional do paciente que foi 

tratado e estudado. 
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